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APRESENTAÇÃO

Os estudos e pesquisas advindas do Ensino Superior podem contribuir 
sobremaneira para a melhoria das condições de vida da sociedade em geral, 
reafirmando o papel fundamental do conhecimento científico como ferramenta para a 
superação de vários problemas sociais vivenciados em nosso país.

Nesse sentido, o material intitulado “Ensino, pesquisa e realizações” ganha 
importância por constituir-se numa coletânea de estudos, experimentos e vivências 
de seus autores, tendo por objetivo reunir e socializar os estudos desenvolvidos em 
grandes universidades brasileiras.

A obra está organizada em 2 eixos: estudos teórico-metodológicos acerca de 
temas pedagógicos e pesquisas sobre processos biológicos e tecnológicos, reunidos 
em 27 artigos científicos.  

Os artigos apresentam pesquisas direcionadas ao ambiente educacional, 
às práticas e metodologias de ensino, ao estudo da história e às possibilidades de 
soluções práticas de questões cotidianas nas áreas de enfermagem e das ciências 
exatas e tecnológicas.

Certamente os trabalhos aqui apresentados são de grande relevância para o meio 
acadêmico, pois proporcionam ao leitor uma gama de leituras que permitem análises 
e discussões sobre assuntos pertinentes à pedagogia, à biologia e à tecnologia numa 
perspectiva científica, através de linguagem clara e concisa, que propicia ao leitor 
a aproximação e o entendimento sobre alguns temas abordados nessas áreas do 
conhecimento.

Michélle Barreto Justus
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EFEITO DA FORMAÇÃO ACADÊMICA NO 
RENDIMENTO DE MESTRANDOS NA DISCIPLINA 

DE FISIOLOGIA DA PRODUÇÃO VEGETAL NA PÓS-
GRADUAÇÃO DA UEG

Capítulo 9

Camila Lariane Amaro
Universidade Estadual de Goiás - UEG

Ipameri – GO
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RESUMO: O objetivo desse estudo foi relacionar 
a formação acadêmica com o rendimento 
na disciplina de Fisiologia da Produção no 
PPGPV e identificar os fatores determinantes 
para obtenção de aprovação. Os dados foram 
disponibilizados pela secretaria de Pós-
Graduação da Universidade Estadual de Goiás, 
Campus Ipameri e submetidos às análises de 
multivariada realizada por meio das técnicas 
de agrupamento e componentes principais. 
Após as análises das notas da disciplina 
de Fisiologia da Produção no período entre 
2012 e 2016, observou-se que os tecnólogos 
apresentaram baixo rendimento na disciplina 
em relação aos cursos de biologia, agronomia e 
engenharia florestal. Conclui-se que a presença 
da disciplina de Fisiologia Vegetal nos cursos 
de graduação é requisito fundamental para 
a obtenção de rendimento satisfatório em 
Fisiologia da Produção na pós-graduação.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizado, discente, 

estatística, mestrado Stricto sensu.

ABSTRACT: The objective of this study was to 
relate the academic formation with the yield in 
the discipline of Production Physiology in the 
PPGPV and to identify the determining factors 
for obtaining approval. The data were made 
available by the Post-Graduation Department of 
the State University of Goiás, Campus Ipameri 
and submitted to multivariate analysis using 
grouping techniques and main components. 
For the analysis of these analyzes, we used the 
software Primer 6.0, PCORD 6.0 and Statistica® 
6.0. After analysis of the notes of the discipline 
of Production Physiology in the period between 
2012 and 2016, it was observed that technologists 
presented low performance in the discipline in 
relation to the biology, agronomy and forestry 
engineering courses. It is concluded that the 
presence of Plant Physiology in undergraduate 
courses is a fundamental requirement to obtain 
a satisfactory yield in Production Physiology in 
the post-graduate course.
KEYWORDS: Learning, student, statistic, 
master’s degree Stricto sensu.

1 | 	INTRODUÇÃO

O acesso ao Ensino Superior brasileiro 
tem apresentado elevada expansão devido 
às vagas em instituições públicas, privadas 
e oferta de bolsas de estudos. O número de 
pós-graduados também aumentou nos últimos 
anos, em 2013 de 220 mil alunos matriculados, 
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51,7% ingressaram no mestrado acadêmico, 8,3% no mestrado profissional e 40% no 
doutorado (FIGUEIREDO, 2015).

A pós-graduação é um sistema de ensino que permite treinamento avançado 
em áreas diversas de pesquisa, com o objetivo de formação de profissionais com alto 
padrão de competência científica, habilidade para atender o magistério superior e às 
necessidades do desenvolvimento nacional em todos os setores (CAPES, 2015). O 
Programa de Pós-Graduação em Produção Vegetal (PPGPV – Ipameri) é um programa 
Stricto Sensu, iniciado em março de 2012 em região eminentemente agrícola e surgiu 
com o objetivo de formação de mestres éticos que contribuam para o desenvolvimento 
do agronegócio brasileiro com fornecimento de mão de obra pensante e qualificada. 
O PPGPV possui disciplinas obrigatórias no sentido de promover direcionamento dos 
ingressantes e dentre estas destaca-se a Fisiologia da Produção por fornecer no primeiro 
momento da pós-graduação requisitos básicos necessários ao desenvolvimento das 
dissertações. No entanto, essa disciplina fundamentada na disciplina de Fisiologia 
Vegetal é requisito para inúmeras disciplinas e possui como pré-requisitos: Bioquímica, 
Morfologia Vegetal, Botânica e Sistemática.

O presente trabalho teve como objetivo relacionar a formação acadêmica com o 
rendimento na disciplina de Fisiologia da Produção no PPGPV e identificar os fatores 
determinantes para obtenção de aprovação.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Os dados foram disponibilizados pela Secretaria do Programa de Pós-Graduação 
da Universidade Estadual de Goiás, Campus Ipameri. Foram consideradas na análise 
as notas da disciplina de Fisiologia da Produção obtidas no período entre 2012 e 2016, 
totalizando 67 pós-graduandos com diferentes formações como mostra a Tabela 1. 

Formação Acadêmica 2012 2013 2014 2015 2016

Agronomia 4 5 10 13 14
Biologia 1 2 1 0 0

Engenharia Florestal 1 1 1 1 6
Tecnólogo 0 0 4 2 0

Tabela 1. Número de pós-graduandos concluintes da disciplina de Fisiologia da Produção nos anos de 
2012 a 2016.

A avaliação foi realizada por meio da análise multivariada de dados e processada 
por meio das técnicas de componentes principais (CP) e agrupamento. Para análise 
de CP utilizou-se uma matriz de correlação e o critério de seleção dos eixos por Broken 
stick. A análise de agrupamento foi realizada utilizando medida de similaridade de Bray 
curtis. Os softwares utilizados para essas análises foram Primer 6.0 (CLARKE et al., 
2008), PCORD 6.0 (McCUNE et al., 2011) e Statistica® 6.0 (STATSOFT, 2001).
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de agrupamento classificou os cursos em dois grupos separados 
pela medida de similaridade de Bray Curtis, verificando elevada semelhança entre os 
grupos gerados no ponto de corte na distância de ligação igual a cinco. Observa-se 
ainda que o grupo agregou os cursos e Agronomia, Engenharia Florestal e Biologia, 
evidenciando a similaridade entre estes, diferenciando dos Tecnólogos (Figura 1).

Figura 1.  Dendrograma de similaridade baseado no conjunto de dados segundo análise de 
similaridade de Bray Curtis no período entre 2012 a 2016 referente as notas da Fisiologia da 

Produção.

Na análise de componentes principais observou-se que foram necessários 
apenas dois eixos para explicar 99% da variação dos dados obtidos (Figura 2). O 
CP1 explica 74,69% da variação e as notas dos anos 2012, 2013 e 2014, agrupando 
positivamente os cursos de Agronomia e Engenharia Florestal. Entretanto, houve a 
formação do grupo de Tecnólogos de maneira isolada, demostrando que este possui 
menor rendimento coma disciplina de Fisiologia da Produção em relação ao outro 
grupo formado. Possivelmente, este fato está relacionado a ausência da disciplina de 
Fisiologia Vegetal na matriz curricular do curso de tecnólogos e não possuir outra capaz 
de substituir o conhecimento não lecionado em sua integridade. O CP2 explica uma 
variação de 24,97% das notas entre os cursos de Agronomia, Engenharia Florestal e 
Biologia no ano de 2015.
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Figura 2. Análise de componentes principais (CP) para a diversidade de cursos. As setas indicam os sentidos 
em que cada variável aumenta em relação aos eixos, selecionando aquelas com contribuição acima de 60%. As 
formas e cores dos ícones representam as notas encontradas em diferentes anos da disciplina de Fisiologia da 

Produção.

A área de Educação é um terreno fértil para o desenvolvimento de pesquisa 
quantitativa, como a utilização de método estatístico multivariado, embora sejam pouco 
utilizados são de grande importância para contextualizar metodologias sólidas para 
a compreensão de fenômenos educacionais, quando utilizados de maneira correta 
e cuidadosa trazendo vantagens e limitações (FERNANDES, 1991; GATTI, 2004; 
BITTENCOURT et al., 2010).

Os cursos superiores possuem modelo de educação voltado para atender as 
demandas do setor moderno da economia, atendendo as necessidades do mercado 
de trabalho, interação com o setor produtivo, flexibilidade curricular e profissionais de 
experiência e titulações. As características que compõem o perfil do egresso de um 
curso superior são, por um lado, o resultado de um processo de formação acadêmica 
e, por outro, a entrada para um processo de integração do profissional ao mercado 
de trabalho (LOBATO e LAMBREA, 2013). De acordo com Ribeiro (2005), o mestrado 
profissional vem para auxiliar na qualificação dos tecnólogos, diferentemente do 
mestrado Stricto Sensu que é acadêmico, visando à formação de profissionais voltados 
para a pesquisa ou docência. 

Outro aspecto desta pesquisa é em relação ao nível de aprendizado, quando 
são consideradas as notas dos pós-graduandos. Segundo Masola (2014), as 
dificuldades relacionadas ao aprendizado vêm desde o ensino básico e se refletem no 
desenvolvimento dos discentes no ensino superior.
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Os tecnólogos em gestão ambiental apresentaram baixo rendimento na disciplina 
de fisiologia da produção vegetal em relação aos cursos de biologia, agronomia e 
engenharia florestal.

A presença da disciplina de Fisiologia Vegetal no curso de graduação é requisito 
fundamental para obtenção de rendimento satisfatório em Fisiologia da Produção na 
pós-graduação.
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